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Campanha contra assédio 
teve adesão de 18 estados

Tese da AGU I

Licenciaturas II

Para reforçar que o assédio, a importunação sexual e o 

desrespeito às mulheres não têm espaço no carnaval, o 

Ministério das Mulheres mobilizou as secretarias esta-

duais de políticas para as mulheres para ampliar o alcan-

ce da campanha “Se liga ou eu ligo 180”.

O objetivo é convocar a sociedade a não fechar os olhos 

para situações de assédio e violência durante a folia. 

Independentemente da roupa da foliã ou da ingestão 

de bebida alcoólica. A pasta explica que, sobretudo em 

ambientes de grande aglomeração – como blocos de rua 

e shows – são recorrentes os relatos de toques indevidos, 

beijos forçados, apalpamentos das vítimas, abordagens 

insistentes e comentários de teor sexual.

Ações para responsabilizar 

financeiramente condenados 
por feminicídio por despe-

sas com pensões por morte 

concedidas pelo INSS estão 

na mira da Advocacia-Geral 

da União (AGU).

Os processos com essa fina-

lidade ajuizados pelo órgão 

federal cresceram oito vezes 

nos últimos três anos.

Nesta edição, serão concedi-

das até 12 mil bolsas, con-

forme critérios adicionais de 

ocupação de vagas estabele-

cidos em edital. O Ministério 

da Educação disponibiliza um 

tutorial que orienta sobre a 

etapa necessária para fazer 

parte do programa. A iniciati-

va concede bolsa mensal no 

valor de R$ 1.050.
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Governo orienta sobre proteção de mulheres

Estados montaram pontos de apoio

Ololygon paracatu está no Cerrado
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Descoberta nova espécie de perereca

Ao todo, 18 estados em todas as regiões do país já ade-

riram à campanha: Bahia, Rio de Janeiro, Pernambuco, 

Alagoas, Amapá, Amazonas, Ceará, Espírito Santo, Ma-

ranhão, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Pará, Paraíba, 

Piauí, Rio Grande do Norte, Roraima, Sergipe e Tocantins. 

Em diversos estados participantes, órgãos de políticas 

para as mulheres montaram pontos de apoio e tendas 

em áreas de grande circulação.

O estudo combinou análises genéticas, comparações 

morfológicas e gravações de vocalizações. Parte essencial 

desse processo envolveu o uso de coleções biológicas. De 

pequeno porte, a espécie apresenta diferenças morfoló-

gicas, acústicas e moleculares em relação a gênero. Os 

machos medem entre 20,4 e 28,2 milímetros, enquanto 

as fêmeas variam de 29,3 a 35,2 milímetros.

Começou na terça-feira (17) 

o período de cadastramento 

de currículo e pré-inscrição 

de interessados em participar 

do Pé-de-Meia Licenciaturas 

2026. Estudantes elegíveis 

devem se cadastrar exclusiva-

mente pela Plataforma Freire, 

da Coordenação de Aperfei-

çoamento de Pessoal de Nível 

Superior (Capes).

Estes casos passaram de 12, 

em 2023, para 54 em 2024 e, 

no ano passado, chegaram a 

100. São as chamadas ações 

regressivas por feminicídio. 

No início deste mês, por 

exemplo, a 2ª Vara Federal de 

Marília condenou um homem 

a ressarcir o INSS pelos valo-

res pagos com a pensão por 

morte em favor da depen-

dente da ex-companheira.

O Ministério do Esporte 

aprimorou os procedimentos 

administrativos relaciona-

dos ao repasse de recursos 

das loterias a todo o sistema 

esportivo nacional. Com os 

ajustes, as entidades esporti-

vas devem cumprir requisitos 

como regularidade fiscal para 
receber os recursos de lote-

rias e apostas. 

Trata-de da Portaria MESP nº 

06, de 11 de fevereiro de 2026, 

que organiza e formaliza o 

fluxo de comunicação insti-
tucional com a Caixa Econô-

mica Federal sobre a regula-

ridade das entidades aptas 

a receber o financiamento 
público. A medida não cria 

novas exigências nem altera 

critérios legais para o repasse. 

Pesquisadores descobriram uma nova espécie de pere-

reca que habita exclusivamente o Cerrado do noroes-

te de Minas Gerais. Batizado de Ololygon paracatu, o 

anfíbio tem distribuição extremamente restrita e foi 

registrado apenas em duas localidades próximas no 

município de Paracatu. 

A pesquisa envolve instituições como a Universidade de 

Brasília (UnB), o Instituto Chico Mendes de Conservação 

da Biodiversidade (ICMBio), a Universidade Federal de 

Goiás (UFG) e o Museo Argentino de Ciencias Naturales. 
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Ololygon paracatu é endêmica e reforça alerta ambiental

Pobreza afeta 
evolução de 
bebês desde 
6 meses

Bebês em lares pobres têm 
prejuízos no desenvolvimento 
motor. A constatação é de estudo 
da Universidade Federal de São 
Carlos (UFSCar) que relacionou 
a variedade de movimentos dos 
pequenos com as condições de 
vida. O resultado foi publicado 
na revista cientifica Acta Psycho-
logica, no início de fevereiro.

Ao companhar 88 bebês no 
interior de São Paulo, o estudo 
mostrou que, desde os seis meses, 
é possível observar atrasos naque-
les que vivem na pobreza. Eles só 
conseguiam agarrar objetos, vi-
rar e sentar mais tarde do que os 
demais que viviam em melhores 
condições socioeconômicas.

“A principal constatação da 
pesquisa é que, esses bebês, aos 
seis meses, apresentam menor 
desenvolvimento motor, ou seja, 
têm um repertório menor de mo-
vimento”, explicou a autora, Ca-
roline Fioroni Ribeiro da Silva.

Segundo ela, eles variam me-
nos os movimentos na hora de 
sentar, de pegar um brinquedo, 
às vezes, nem conseguem. O tra-
balho de Caroline contou com 
financiamento da Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado de 
São Paulo (Fapesp).

A investigação acende uma 
alerta porque, segundo estudos já 
existentes, atrasos no desenvolvi-
mento infantil podem produzir 
crianças que aprendem menos.

“A literatura indica que, pela 

falta de recursos e de estímulo aos 
bebês, podem ocorrer prejuízos na 
vida escolar, como déficit de aten-
ção com hiperatividade [TDAH] 
e transtornos de coordenação”, dis-
se Carolina, que é fisioterapeuta. 
Ela pondera, no entanto, que mais 
estudos são necessários para com-
provar a relação.

Por outro lado, a pesquisa da 
UFSCar revelou que a reversão 
dos atrasos motores pode ocorrer 
rápido, com estímulos certos. Aos 
oito meses, bebês avaliados já não 
tinham problemas significativos. 
A melhora é atribuída, principal-
mente, ao engajamento das mães, 
que reproduziram exercícios sim-
ples, como colocar a criança de 
barriga para baixo (tummy time), 
usaram papel amassado como 
brinquedo, conversaram ou can-
taram para o bebê.  

“Quando conversamos com o 
bebê, ele tem a oportunidade de 
observar os movimentos que a 
gente faz; quando está de barriga 
para baixo, está livre para se mo-
vimentar e explorar movimento, 
assim como quando brinca com 
um papel de presente, que é cha-
mativo  [pelo barulho e textura]”, 
explicou a fisioterapeuta. “Não 
são necessários brinquedos caros, 
apenas orientação”, completou.

Nas visitas às famílias, a pes-
quisadora conta que era estimula-
da a interação entre a mãe e bebê. 
“Falávamos muito para fazerem 
leitura de livros, cantar, conversar 
e colocar o bebê de barriga para 
baixo”, revelou.

Reversão pode ser estimulada 
com práticas simples, diz estudo

 Fernando Frazão/Agência Brasil

Resultado foi publicado na revista Acta Psychologica
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